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Luciano Celso Brandão Guerreiro Barbosa1

The Brazilian agriculture is very heterogeneous, which allows a wide 
range of commercial integration, like the diversification of production. 
That is reflected in the way in which products are targeted, both at local 
markets and at the global market. It also allows small producers to access 
the markets, trading their agricultural products in a local street market, 
institutional market or for an agroindustry.

Therefore, the objective of this article is to provide an analytical 
presentation and discussion of the data on the Brazilian agricultural 
sector, mainly those related to the years of 2017 and 2018. To this end, 
information contained in the IBGE System of Automatic Recovery 
(SIDRA), of the Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE) on 
the municipal agricultural production will be used.

Agricultural Production

Between 2008 and 2018, the agricultural production of cereals, legumes 
and oilseeds in Brazil grew 27.8% in terms of planted area, changing from 
47.8 million hectares to 61.1 million hectares. In this same period, the 
amount produced grew by 55.74%, changing from 146.1 million tonnes 
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Luciano Celso Brandão Guerreiro Barbosa1

A agropecuária brasileira é bastante heterógena, fato esse que possibilita uma gama 
diversificada de inserções comerciais, como de diversificação produtiva. Isso se reflete 
no modo como são destinados os produtos, tanto para os mercados de proximidade 
como para o mercado global. Também, abre a possibilidade para que os pequenos 
produtores possam acessar os mercados, comercializando seus produtos agropecuá-
rios, seja numa feira livre local, no mercado institucional ou para uma agroindústria.

Sendo assim, este artigo busca apresentar e discutir de forma analítica dados sobre o 
setor agropecuário brasileiro, principalmente informações concernentes aos anos de 
2017 e 2018. Para isso, serão utilizadas as informações contidas no Sistema IBGE de Re-
cuperação Automática (SIDRA), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
sobre a produção agrícola municipal.

Produção Agrícola

No Brasil, entre os anos de 2008 a 2018, a produção agrícola de cereais, leguminosas 
e oleaginosas teve um crescimento de 27,8% da área plantada, passando de 47,8 mi-
lhões hectares para 61,1 milhões hectares. Neste mesmo período houve uma expansão 
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to 227.5 million tonnes. In addition, the average yield (tonnes per hectare) 
increased by 21.87%, changing from 3.06 tonnes per hectare to 3.72 
tonnes per hectare (Graph 11.1). 

An interesting point is that the increase in the amount produced, in 
percentage terms, was twice the growth in the planted area, in addition 
to the significant increase in the average yield. That was mainly due to 
two factors: expansion of the public agricultural policies in the rural sector 
and the intense modernization process of agriculture in this period. In 
turn, that scenario led to an increase of 142.30% in the production value 
in this period, rising from R$82 million to R$198.6 million, a significant 
improvement (Graph 11.1).

Concerning the major agricultural products, in 2018, Table 11.1 shows 
that of the 16 major agricultural products traded in Brazil, the production 
of soybeans (grain) accounted for the largest harvested area, 3471 690 
hectares (or 47.14% of the harvested area occupied by major agricultural 
products). The other agricultural products that then accounted for the 
largest harvested area were: corn (grain), occupying 16 121 147 hectares 
(21.85%), sugarcane, occupying 10 042 199 hectares (13.61%) and bean 
(seed), occupying 2 837 697 hectares (3.85%).

In terms of the amount produced in 2018, sugarcane now stands out, with 
an output of 746 828 157 tonnes (the equivalent to 72.62% of the amount 
produced of major agricultural products). It is followed by soybeans 
(grain), with an output of 117 887 672 tonnes (11.46%), corn (grain), with a 
production of 82 288 298 tonnes (8%) and, in the fourth position, cassava, 
with an output of 17 644 733 tonnes (1.72%) (Table 11.1).

Considering the average yield (kilograms per hectare), Table 11.1 shows 
that the culture of sugarcane has the best yield among the major Brazilian 
agricultural products, with an average yield of 74 369 (kilograms per 
hectare). It is followed by the agricultural production of tomatoes, with an 
average yield of 71 940 (kilograms per hectare), potatoes, with an average 
yield of 31 176 (kilograms per hectare), and oranges, with an average yield 
of 28 369 (kilograms per hectare).

Two interesting factors noticed were that both the culture of soybeans 
(grain), which has an average yield of 3 390 (kilograms per hectare) 
and that of corn (grain), which has an average yield of 5 104 (kilograms 
per hectare), stood out in terms of extension of the harvested area (in 
hectares), though it did not result in an increase in productivity. That can 
be related to the fact that some producers have difficulties to access the 
resources needed for the production, thus resulting in problems in the 
production development. It is also important to notice that the sector 



Agropecuária / Agriculture 247

da quantidade produzida na cifra de 55,74%, passando de 146,1 milhões de toneladas 
para 227,5 milhões toneladas. Além disso, o rendimento médio (tonelada por hectares) 
se elevou em 21,87%, passando de 3,06 toneladas por hectares para 3,72 toneladas por 
hectares (Gráfico 11.1). 

Uma questão interessante se refere ao fato de que a expansão da quantidade produ-
zida, percentualmente, foi o dobro do crescimento observado no aumento da área 
plantada, além do expressivo aumento no rendimento médio. Isto ocorreu, principal-
mente, devido a dois fatores: ampliação das políticas agrícolas, agrárias e públicas no 
rural brasileiro e o forte processo de modernização da agricultura neste período. Este 
cenário, por sua vez, proporcionou uma elevação de 142,30% no valor da produção, 
neste período, elevando-se de R$ 82 milhões para R$ 198,6 milhões, um incremento 
considerável (Gráfico 11.1).

Em relação aos principais produtos agrícolas, em 2018, pode-se verificar na Tabela 
11.1 que dos 16 principais produtos agrícolas manejados no Brasil, a produção de soja 
(em grão) ocupava a maior área colhida, 34 771 690 hectares (ou 47,14% da área co-
lhida ocupada pelos principais produtos agrícolas). Em seguida, os produtos agrícolas 
que ocupavam maiores extensão de área colhida foram: milho (em grão), ocupando 
16 121 147 hectares (21,85%), cana-de-açúcar, ocupando 10 042 199 hectares (13,61%) e 
feijão (em grão), ocupando 2 837 697 hectares (3,85%).

 No que se refere a quantidade produzida, desta vez que se destaca é a produção de ca-
na-de-açúcar, a qual produziu, em 2018, 746 828 157 toneladas (o equivalente a 72,62% 
da quantidade produzida pelos principais produtos agrícolas). Em seguida, aparece a 
soja (em grão), com uma produção de 117 887 672 toneladas (11,46%), o milho (em 
grão), como uma produção de 82 288 298 tonelada (8%) e na quarta posição a mandio-
ca, com uma produção de 17 644 733 tonelada (1,72%) (Tabela 11.1).

Já em relação ao rendimento médio (quilograma por hectares), nota-se na Tabela 
11.1, que a cultura da cana-de-açúcar possui o melhor rendimento, entre os principais 
produtos agrícolas brasileiros, com um rendimento médio de 74 369 (quilograma por 
hectares). Em seguida vem a produção agrícola do tomate, com rendimento médio de 
71 940 (quilograma por hectares), a batata-inglesa, com rendimento médio de 31 176 
(quilograma por hectares), a laranja, com rendimento médio de 28 369 (quilograma 
por hectares).

Dois fatores interessantes observados, foram que tanto a cultura da soja (em grão), que 
possui um rendimento médio de 3 390 (quilograma por hectares), como a de milho 
(em grão), que possui um rendimento médio de 5 104 (quilograma por hectares), se 
destacaram na extensão de área colhida (em hectares), porém isso não se refletiu num 
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of sugarcane has been undergoing an intensive mechanization process, 
which, in turn, has released land for the development of other agricultural 
activities, as well as improved the productivity levels of the Brazilian 
sugarcane culture.

Another fact noticed in 2018 was that the state of São Paulo is the major 
producer of sugarcane (58% of the output), oranges (77.12% of the output) 
and bananas (15.72% of the output). In contrast, Mato Grosso is the major 
producer of soybeans (grain) (26.81% of the output), corn (grain) (31.81% 
of the output) and upland cottonseed (64.80% of the output). And Rio 
Grande do Sul stands out in the production of paddy rice (71.51% of the 
output), tobacco (leaves) (46.95% of the output) and grapes (51.74% of 
the output). 

Minas Gerais, in turn, stands out in the production of coffee (beans) 
(53.45% of the output) and potatoes (31.11% of the output). Pará stands 
out in the production of cassava (21.74% of the output) and acai (95.31% 
of the output) Paraná, in the production of beans (seed) (21.70% of 
the output) and wheat (grain) (53.55% of the output); and Goiás, in the 
production of tomatoes (32.35% of the output) (Table 11.1).

Livestock

In addition to agricultural production, Brazil stands out in livestock, mainly 
in beef cattle and broiler chicken breeding, having a good position in the 
international market. Between 2017 and 2018, the inventory of cattle and 
poultry in Brazil increased 2.42%, changing from 1 980 624 180 head to 
2 028 622 241 head (Table 11.2).

By type of herd, between 2017 and 2018, Table 11.2 shows increase in the 
inventory of: horses, 4.35%; goats, 4.28%; quails, 3.90%; poultry, 2.92%; 
hens, 2.49%; sheep, 1.84%; hogs and pigs (pig breeders), 1.45%; buffaloes, 
1.08%; hogs and pigs (total), 0.15%; and cattle retracted 0.69%.

Also considering the type of herd, in 2018, poultry represented 72.38% 
of the total inventory of cattle and poultry, whereas cattle represented 
10.58% of the inventory; hogs and pigs (total), 2.04%; and sheep, 0.93%. 
The inventory of hens represents 12.17% of the total inventory of cattle 
and poultry and 16.81% of the inventory of poultry (Table 11.2). Cattle 
herd and the inventory of hens represent the two major Brazilian types of 
breeding, having an important role both in the national, mainly poultry, 
and international markets.

Another important indicator in the scope of livestock is the weight of 
animal carcasses. Between 2013 and 2018, the weight of cattle carcasses 
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aumento de produtividade. Isso pode estar associado ao fato de que alguns produ-
tores possuem dificuldades em acessar os recursos necessários a produção, em sua 
efetividade, e, desta forma, há ainda problemas no desenvolvimento da produção. 
Também, é importante salientar que o setor produtivo da cana-de-açúcar vem passan-
do por um intensivo processo de mecanização, que, por sua vez, vem liberando terras 
para o desenvolvimento de outras atividades agrícolas, bem como vem melhorando 
os níveis de produtividade da cultura da cana-de-açúcar brasileira.

Outro fato observado em 2018 foi que o Estado de São Paulo é o principal produtor de 
cana-de-açúcar (58% da produção), de laranja (77,12% da produção) e banana (15,72% 
da produção). Já o Mato Grosso é o principal produtor de soja (em grão) (26,81% da 
produção), milho (em grão) (31,81% da produção) e algodão herbáceo (em caro-
ços) (64,80% da produção). E o Rio Grande do Sul, que é destaque na produção de 
arroz (em casca) (71,51% da produção), fumo (em folha) (46,95% da produção) e uva  
(51,74% da produção). 

Já Minas Gerais se destaca na produção de café (em grão) (53,45% da produção) e 
de batata-inglesa (31,11% da produção), o Pará se destaca na produção de mandioca 
(21,74% da produção) e açaí (95,31% da produção), o Paraná se destaca na produção de 
feijão (em grão) (21,70% da produção) e  trigo (em grão) (53,55% da produção) e Goiás 
que se destaca na produção de tomate (32,35% da produção) (Tabela 11.1).

Pecuária

Além da produção agrícola, o Brasil possui destaque na pecuária, principalmente, na 
criação de gado e de frango de corte, tendo um bom posicionamento no mercado 
internacional. Neste sentido, entre os anos de 2017 e 2018, houve um incremento de 
2,42% no quantitativo de cabeças no efetivo de rebanhos e aves no Brasil, passando de 
um efetivo 1 980 624 180 de cabeças para 2 028 622 241 cabeças (Tabela 11.2).

Avaliando por tipo de rebanho, entre 2017 e 2018, a Tabela 11.2, expõe que o efetivo de: 
equinos aumentou em 4,35%; caprinos obteve um incremento de 4,28%; codornas se 
elevou em 3,90%; galináceos cresceu em 2,92%; galinhas teve um incremento de 2,49%; 
ovinos aumentou em 1,84%; suínos (matrizes de suínos) se elevou em 1,45%; bubalinos 
cresceu em 1,08%; suínos (total) aumentou em 0,15%; e bovinos se retraiu em 0,69%.

Ainda, seguindo a lógica da avaliação por tipo de rebanho, em 2018, os galináceos re-
presentaram 72,38% do efetivo total dos rebanhos e das aves, enquanto os bovinos re-
presentam 10,58% do efetivo, os suínos (total) representam 2,04% e ovinos 0,93%. Já o 
efetivo de galinhas representa 12,17% do efetivo total dos rebanhos e das aves e 16,81% 
do efetivo de galináceos (Tabela 11.2). O rebanho de bovinos e o efetivo de galinhas, se 
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retracted by 2.17%, while that of hogs and pigs increased by 26.75% and 
that of poultry rose by 12.93% (Graph 11.4).

Value of Agricultural Production

Concerning the value of the Brazilian agricultural production, in 2018, 
Graph 11.2 shows that São Paulo has a share of 15.5%, whereas Mato 
Grosso has a share of 14.6%, Paraná, of 12%, Rio Grande do Sul, of 11.4% 
and Minas Gerais, of 10.2%. The picture is not a surprise for the Brazilian 
agriculture, since historically those Federation Units have a crucial role for 
the national agricultural sector.

However, it is important to point out that Federation Units like Alagoas 
– which has only 0.5% of share of the value of agricultural production – 
have a potential to rank in another position, since they hold the resources 
needed for the development of agricultural activities, though they 
have never carried out an agricultural policy that could unleash their 
productive potential.

Considering the amount of animal products produced between 2017 
and 2018, we can notice an increase by: 1.6% in the amount of milk 
produced; 5.4% in the production of hen eggs; 1.6% in the production 
of bee's honey; 0.5% in the production of silkworm cocoons; 3.4% in the 
production of fish; and 11.4% in the production of shrimp. On the other 
hand, the production of quail eggs retracted by 2.1% and the amount of 
wool produced, by 7.3% (Table 11.3). It should be pointed out that the 
production of bee's honey has become an important activity for the 
generation of employment and income for the farmers of the Brazilian 
Semiarid Region, since this activity has adapted well to that locality, in 
terms of the environmental characteristics.

Also between 2017 and 2018, there was an increase in the value of 
production of: milk, 6.4%; hen eggs, 4.4%; quail eggs, 2.9%; silkworm 
cocoons, 7.8%; wool, 9.2%; fish, 4.6%; and shrimp, 24.2%. Although the 
production of bee's honey has increased in relation to the production 
value, it retracted 2.2% (Table 11.3).

In terms of storage, considering the stock of the major products stored 
on December 31, between 2012 and 2018, soybeans (grain) recorded a 
huge increase, rising 156.4% in that period. In contrast, the storage of 
corn (grain) increased 38.5%, while the storage of wheat (grain) rose 
8.0%. Concerning the stock of the major products stored on December 
31, 2018, of the 24249 thousand tonnes stored, 45.9% was corn (grain), 
22.6%, soybeans (grain), 17.2%, wheat (grain), 9.0%, paddy rice and 5.3%, 
coffee (beans) (Graph 11.3).
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constituem nas duas principais criações animais brasileira, tendo importante espaço 
de inserção, tanto no mercado nacional, principalmente as aves, como internacional.

Outro indicador importante no âmbito da pecuária refere-se ao peso da carcaça dos 
animais. Entre 2013 e 2018, o peso da carcaça de bovinos retraiu em 2,17%, já as carcaças 
de suínos elevou-se em 26,75%, enquanto as de aves elevou-se em 12,93% (Gráfico 11.4).

Valor da Produção Agropecuária

Em relação ao valor da produção agropecuária brasileira, em 2018, a partir do Gráfico 
11.2, se observa que São Paulo possui uma participação de 15,5% no valor da produção 
agrícola brasileira, enquanto Mato Grosso tem uma participação de 14,6%, o Paraná 
de 12%, Rio Grande do Sul de 11,4% e Minas Gerais de 10,2% na participação no valor 
da produção agrícola brasileira. Não é surpresa este panorama para a agropecuária 
brasileira, uma vez que historicamente estas Unidades da Federação possuem grande 
relevância para o setor agropecuário nacional.

Porém, cabe salientar que Unidades da Federação com Alagoas (que possui apenas 
0,5% na participação no valor da produção agrícola) possuem potencial para estar em 
outra posição, pois detém recursos necessários ao desenvolvimento das atividades 
agropecuárias, porém, nunca efetivou, de fato, uma política agrícola e agrária que in-
duzisse ou destravasse seu potencial produtivo.

Já, avaliando a quantidade produzida dos produtos de origem animal, entre os anos 
de 2017 e 2018, nota-se que houve um incremento em: 1,6% na quantidade produzida 
de leite; 5,4% na produção de ovos de galinha; 1,6% na produção de mel de abelha; 
0,5% na produção de casulos de bicho-da-seda; 3,4% na produção de peixe; e 11,4% na 
produção de camarão. Por outro lado, retraiu em 2,1% a produção de ovos de codorna 
e em 7,3% a quantidade produzida de lã (Tabela 11.3). Cabe salientar que a produção de 
mel de abelha vem se tornando uma atividade importante para a geração de emprego 
e renda para os agricultores da Região do Semiárido Brasileiro, pois esta atividade se 
adaptou bem à localidade, quando contempladas as singularidades ambientais.

Também, entre 2017 e 2018, houve um incremento em: 6,4% no valor da produção de 
leite; 4,4% no valor da produção de ovos de galinha; 2,9% no valor da produção de ovos 
de codorna; 7,8% no valor da produção de casulos de bicho-da-seda; 9,2% no valor da 
produção de lã; 4,6% no valor da produção de peixe; e 24,2% no valor da produção de 
camarão. Entretanto, apesar de haver elevado a produção mel de abelha, em relação 
ao valor da produção, esta se retraiu em 2,2% (Tabela 11.3).

No quesito armazenagem, em relação aos estoques dos principais produtos armaze-
nados em 31 de dezembro, entre os anos de 2012 a 2018, a soja (em grão) teve uma 
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Wood Production and Silviculture

In regard to the wood production from wild-crop harvesting between 
2017 and 2018, the amount of charcoal produced retracted 21.6%. On 
the other hand, the amount of firewood produced retreated 6.5%, 
whereas that of logwood declined 4.9%. As to the wood production from 
silviculture, the amount of firewood produced retracted 4.2%, while the 
amount of logwood produced increased 5.6%. Conversely, the amount of 
charcoal produced rose 18.9%. Still in relation to logwood, the destination 
for pulp and paper increased by 6.3% between 2017 and 2018, whereas 
the destination for other purposes rose by 4.0%. In 2018, 63.3% of the 
production of logwood was destined to pulp and paper, while 36.7% was 
destined to other purposes (Table 11.4).

Fish Farming 

Fish farming is a productive activity that has been expanding and 
consolidating in the Brazilian agricultural sector. In 2018, 519270 tonnes of 
fish were produced by fish farming. Of this amount produced, the share 
of tilapias in the major species was 60%, whereas tambaqui held a share 
of 19.7%. Tambacu and tambatinga had a share of 7.9%, carp held a share 
of 3.5% and other fishes, a share of 8.9% in the production (Graph 11.5).

Therefore, we can notice that the Brazilian agriculture is quite 
heterogeneous and dynamic, and that it has been undergoing a process 
of productive diversification over the last years, both in the domestic 
and foreign markets. It is also possible to notice that the agricultural 
production, as well as the value of the Brazilian production, have been 
growing over the years, even though in some cases, or for some periods, 
a retraction of the production and/or production value can be seen. 
However, that has not compromised the long-term development of the 
sector and its importance to the country.
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elevação extraordinária de armazenagem, aumentando em 156,4% neste período. Já a 
armazenagem do milho (em grão) se elevou em 38,5%, enquanto a armazenagem do 
trigo (em grão) teve um incremento de 8,0%. No que se refere aos estoques dos prin-
cipais produtos armazenados em 31 de dezembro de 2018, das 24 249 mil toneladas 
armazenadas, 45,9% deste produto estocado eram milho (em grão), 22,6% soja (em 
grão), 17,2% trigo (em grão), 9,0% arroz (em casca) e 5,3% café (em grão) (Gráfico 11.3).

Produção Madeireira e Silvicultura

Em relação à produção madeireira da extração vegetal, entre 2017 e 2018, o carvão 
vegetal sofreu uma retração de 21,6% na quantidade produzida. Já a lenha retraiu 6,5% 
da quantidade produzida, enquanto a quantidade produzida de madeira em tora, re-
trocedeu 4,9%. Já em relação à produção madeireira da silvicultura, a quantidade pro-
duzida de lenha retraiu 4,2%, enquanto a quantidade produzida de madeira em tora, 
cresceu 5,6%. Por outro lado, a quantidade produzida de carvão vegetal elevou-se em 
18,9%. Ainda, em relação ao contexto da madeira em tora, sua destinação para papel 
e celulose elevou-se em 6,3%, entre 2017 e 2018, enquanto a destinação para outras 
finalidades se elevou em 4,0%. Além disso, em 2018, 63,3% da produção de madeira 
em tora era destinada para papel e celulose, enquanto 36,7% era destinada para outras 
finalidades (Tabela 11.4).

Psicultura 

Uma atividade produtiva que vem se expandido e se consolidando no setor agrope-
cuário brasileiro é a psicultura. Assim, no ano de 2018, foram produzidas 519 270 tone-
ladas de peixes no sistema de piscicultura. Desta quantidade produzida, a participação 
das tilápias nas principais espécies na produção da piscicultura era de 60%, enquanto 
o tambaqui detinha uma participação de 19,7% na produção. Já o tambacu e tamba-
tinga possuíam uma participação de 7,9%, a carpa detinha uma participação de 3,5% e 
outros peixes possuíam uma participação de 8,9% na produção (Gráfico 11.5).

Portanto, nota-se que a agropecuária brasileira é bastante heterogênea e dinâmica 
e que nos últimos anos vem passando por um processo de diversificação produtiva, 
tanto voltada ao mercado interno como externo. Também, é possível observar que a 
produção agropecuária, bem como o valor da produção brasileira, vem crescendo no 
decorrer dos anos, mesmo que, em alguns casos, ou para alguns períodos, se verifica 
uma retração da produção e/ou do valor da produção, porém nada que comprometa o 
desenvolvimento do setor a longo prazo e a sua importância para o País.
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Unidades da
Federação/

Federation Units

Quantidade
produzida (t)/
Production (t)

Soja (em grão)/  34 771 690  117 887 672   3 390 Mato Grosso  31 608 562
Soybean (grain)

Cana-de-açúcar/  10 042 199  746 828 157   74 369 São Paulo  433 059 785
Sugarcane

Milho (em grão)/  16 121 147  82 288 298   5 104 Mato Grosso  26 172 540
Corn (grain)

Café (em grão)/  1 866 225  3 556 638   1 906 Minas Gerais  1 900 970
Coffee beans

Algodão herbáceo  1 150 014  4 956 044   4 310 Mato Grosso  3 211 351
(em caroço)/
Upland cottonseed

Mandioca/  1 205 413  17 644 733   14 638 Pará  3 836 215
Cassava

Laranja/Oranges   589 139  16 713 534   28 369 São Paulo  12 889 878

Arroz (em casca)/  1 861 313  11 749 192   6 312 Rio Grande do Sul  8 401 787
Paddy rice

Banana/Bananas   449 284  6 752 171   15 029 São Paulo  1 061 410

Fumo (em folha)/   356 477   762 266   2 138 Rio Grande do Sul   357 860
Tobacco (leaves)

Feijão (em grão)/  2 837 697  2 915 030   1 027 Paraná   632 626
Bean seed

Tomate/   57 134  4 110 242   71 940 Goiás  1 329 790
Tomatoes

Trigo (em grão)/  2 065 254  5 418 711   2 624 Paraná  2 900 412
Wheat

Batata-inglesa/   118 297  3 688 029   31 176 Minas Gerais  1 147 322
Potatoes

Açaí/Acai berry   198 497  1 510 022   7 607 Pará  1 439 249

Uva/Grape   74 472  1 591 986   21 377 Rio Grande do Sul   823 698

Fonte/Source:  Produção agrícola municipal 2018.  In: IBGE.  Sidra: sistema IBGE de recuperação automá-
tica. Rio de Janeiro, [2019]. tab. 5457. Disponível em/Available from :<https://sidra.ibge.gov.br/pesquisa/p
tabelas>. Acesso em: jan. 2020/Cited: Jan. 2020.
(1) Quantidade produzida em mil frutos e rendimento médio em frutos/ha.Quantity produced in one
one thousand fruits and average yield in fruits/ha.

 Tabela 11.1 - Principais produtos agrícolas, segundo valor da produção e 
principal Unidade da Federação produtora - 2018

Table 11.1 - Major agricultural crops, according to the value of production
and main producer Federation Unit - 2018

Principais 
produtos/

Main products

Área
colhida

(ha)/
Harvested

area
(ha)

Quanti-
dade

produ-
zida (t)/

Total
production (t)

Rendimento
médio

(kg/ha)/
Average

 yield
(kg/ha)

Principal produtor/
Major producer
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2017 2018

Bovinos/ 
Cattle

  215 004   213 523

Bubalinos/
Buffaloes

  1 375   1 390

Equinos/
Horses

  5 512   5 752

Suínos - total (1)/ 
Hogs and pigs - total (1)

  41 383   41 444

Suínos - matrizes de suínos/ 
Hogs and pigs - breeding sows

  4 726   4 795

Caprinos/
Goats

  10 258   10 697

Ovinos/
Sheep

  18 607   18 949

Galináceos (2)/
Poultry (2)

 1 426 659  1 468 352

Galinhas/
Hens

  240 892   246 881

Codornas/
Quails

  16 208   16 841

Fonte/Source : Pesquisa da pecuária municipal 2017-2018. In: IBGE. Sidra: sistema IBGE de recuperação 
automática. Rio de Janeiro, [2019]. tab. 3939. Disponível em/Availabe from : <https://sidra.ibge.gov.br/
 pesquisa/ppm/tabelas/brasil/2018>. Acesso em: dez. 2019/Cited: Dec. 2019.

(1) Inclui matrizes de suínos/ Including breeding sows;   (2) Inclui galinhas/ Including hens.

Tipos/
Type

Efetivos (1 000 cabeças)/Number (1,000 head)

Tabela 11.2 - Efetivo dos rebanhos e das aves - 2017-2018
Table 11.2 - Number of livestock and poultry on farms - 2017-2018
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Fonte/Source: Produção agrícola municipal 2008-2018. In: IBGE. Sidra: sistema IBGE de recuperação 
automática. Rio de Janeiro, [2019]. tab. 5457. Disponível em/Available 
from:<http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/>. Acesso em: jan. 2020/Cited: Jan. 2020. 
Nota: Compreende a produção de algodão  arbóreo (em caroço), algodão herbáceo (em caroço), 
amendoim em casca, arroz em casca, aveia em grão, centeio em grão, cevada em grão, feijão em grão, 
girassol em grão, mamona, milho em grão, soja em grão, sorgo em grão, trigo em grão e triticale em 
grão./Note: Comprises the production of tree cotton (in seed), upland  cotton (in seed), peanuts (in shell), 
rice (in the husk), oat (grain), rye (grain), barley  (grain), beans (grain), and sun�ower (grain), castor beans, 
corn (grain), soybeans (grain), sorghum (grain), wheat (grain) and triticale (grain).

Grá�co 11.1 - Área plantada, quantidade produzida e valor da produção
de cereais, leguminosas e oleaginosas - 2008-2018 

Graph 11.1 -  Planted area, amount produced and value of  production of cereals, 
legumes and oilseeds - 2008-2018
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Grá�co 11. 2 - Participação das Unidades da Federação
no valor da produção agrícola -  2018

Graph 11.2 - Brazilian states participation in the value 
of agricultural production - 2018

%

Fonte/Source: Produção agrícola municipal 2018. In: IBGE. Sidra: sistema IBGE de recuperação 
automática. Rio de Janeiro, [2019]. Disponível em/Available from: 
<https://sidra.ibge.gov.br/pesquisa/pam/tabelas>. Acesso em: jan. 2020/Cited: Jan. 2020.
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2017 2018 2017 2018

Leite (1 000 litros)/  33 312 149  33 839 864 1,6  36 906 142  39 256 981 6,4

Milk (1,000 liters)

Ovos de galinha (1 000 dúzias)/  4 214 488  4 442 688 5,4  13 381 177  13 967 915 4,4

Hen eggs (1,000 dozens)

Ovos de codorna (1 000 dúzias)/   303 802   297 311 (-) 2,1   289 456   297 821 2,9

Quail eggs (1,000 dozens)

Mel de abelha (t)/   41 696   42 346 1,6   514 256   502 842 (-) 2,2

Honey (t)

Casulos de bicho-da-seda (t)/   3 039   3 054 0,5   52 710   56 843 7,8

Silkworn cocoons (t)

Lã (t)/   9 362   8 681 (-) 7,3   82 755   90 370 9,2

Wool  (t)

Peixes (t)/   502 132   519 270 3,4  3 161 584  3 308 049 4,6

Fish (t)

Camarão (t)/   41 078   45 760 11,4   889 451  1 104 737 24,2

Shrimp (t)

Fonte/Source:  Pesquisa da pecuária municipal  2017-2018. In: IBGE. Sidra sistema IBGE de recuperação 
automática. Rio de Janeiro, [2019]. tab. 74, 3940. Disponível  em/Available  from: <https://sidra.ibge.
gov.br/pesquisa/ppm/tabelas/brasil/2018>.  Acesso em: dez. 2019/Cited : Dec.  2019.

 Tabela 11.3 - Quantidade e valor dos produtos de origem animal e

Table 11.3 - Amount and value of products of animal origin and 

Produtos/
Products

Quantidade produzida/
Total production

Valor da produção/
Value of production

(1 000 R$)

Variação/
Change

2018/
2017

 variação anual - 2017-2018

annual variation - 2017-2018

Variação/
Change

2018/
2017
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2017 2018

Carvão vegetal (t)/   431 247   338 299

Charcoal (t)

Lenha (m³)/  21 476 463  20 086 521

Firewood ( cubic meters)

Madeira em tora (m³)/  12 219 346  11 616 286

Logwood (cubic meters)

Carvão vegetal (t)/  5 093 468  6 058 432

Charcoal (t)

Lenha (m³)/  54 901 839  52 601 179

Firewood ( cubic meters)

Madeira em tora (m³)/  138 735 624  146 463 834

Logwood (cubic meters)

      Para papel e celulose (m³)/  87 192 258  92 672 380

      For paper and pulp (m³)

      Para outras finalidades (m³)/  51 543 366  53 791 454

      For other uses (m³)

<https://sidra.ibge.gov.br/pesquisa/pevs/quadros/brasil/2018>. Acesso em: jan. 2020/Cited: Jan. 2020.

Fonte/Source:  Produção da extração vegetal e da silvicultura 2017-2018. In: IBGE. Sidra: sistema IBGE de 
recuperação  automática.  Rio de Janeiro, [2019]. tab. 289, 291. Disponível  em/Available  from: 

Extração vegetal/Wild crop harvesting

Silvicultura/ Silviculture

 Tabela 11.4 - Produção madeireira da extração vegetal e da 
silvicultura - 2017-2018

Table 11.4 - Production from wood wild crop harvesting and silviculture
2017-2018

Produtos/
Products

Quantidade obtida/ Total production
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Grá�co 11.3 - Estoques dos principais produtos 
armazenados em 31.12 - 2012-2018

Graph 11.3 - Stocks of main products stored on Dec 31 - 2012-2018

Fonte/Source: Pesquisa de estoques 2012-2018. In: IBGE. Sidra: sistema IBGE de recuperação 
automática. Rio de Janeiro, [2019]. tab. 255. Disponível em/Availabe from: 
<https://sidra.ibge.gov.br/home/estoques/brasil>. Acesso em: jan. 2020/Cited: Jan. 2020.
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Grá�co 11.4 - Peso das carcaças - 2013-2018 
Graph 11.4 - Weight of carcasses - 2013-2018
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Fonte/Source: Pesquisa trimestral do abate de animais 2013-2018. In: IBGE. Sidra: sistema IBGE de 
recuperação automática. Rio de Janeiro,  [2019]. tab. 1092. Disponível em/Availabe from: 
<https://sidra.ibge.gov.br/home/abate>. Acesso em: dez. 2019/Cited: Dec. 2019.
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Fonte/Source: Pesquisa da pecuária municipal 2018. In: IBGE. Sidra: sistema IBGE de recuperação automática.  
Rio de Janeiro,  [2018]. tab. 3940. Disponível em/Availabe from:  
<https://sidra.ibge.gov.br/pesquisa/ppm/tabelas/brasil/2018>. Acesso em: dez. 2019/Cited: Dec. 2019.

Grá�co 11.5 - Participação das principais espécies
na produção da piscicultura - 2018

Graph 11.5 - Participation of the main species
 in the production of �sh farming - 2018
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Fonte/Source: Produção da extração vegetal e da silvicultura 2018. In: IBGE. Sidra: sistema IBGE de 
recuperação automática. Rio de Janeiro, [2019]. tab. 5930. Disponível em/Available from: 
<https://sidra.ibge.gov.br/pesquisa/pevs/quadros/brasil/2018>. Acesso em: jan. 2020/Cited: Jan. 2020. 
Nota: Compreende a área total dos cultivos �orestais de eucalipto, pinus e outras espécies. 
Note: Comprises the total area of forestry of eucalyptus, pine and other species.

Grá�co 11.6 - Área total existente em 31.12 dos efetivos 
da silvicultura, por Grandes  Regiões - 2018

Graph 11.6 - Total silviculture area existing on Dec 31, 
by Major Regions - 2018
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